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As espécies do gênero Ageratum são bastante conhecidas por suas propriedades medicinais, principalmente na medicina tradi-
cional chinesa. No Brasil, uma representante do gênero, A. conyzoides, fez parte do elenco de 74 espécies vegetais selecionadas 
pelo Programa de Pesquisas de Plantas Medicinais (PPPM) da extinta Central do Medicamento (CEME), sendo confirmados seus 
benefícios para o tratamento da artrose sem atribuição de toxicidade, através de estudos de farmacologia e toxicologia pré-clínica 
e clínica.(2) Essa herbácea é denominada popularmente por mentrasto, caatinga-de-bode ou erva-de-são-jõao, sendo suas folhas 
muito utilizadas nos remédios caseiros devido a suas propriedades hemostáticas, analgésicas, cicatrizantes, antidiarréicas e ver-
mífuga.(1,3) Em território nacional, o gênero possui quatro representantes distribuídos.(4) Diante do exposto, o objetivo do trabalho 
é analisar as potencialidades medicinais do gênero através dos depósitos de patentes e publicações científicas. Metodologia: A 
prospecção foi realizada no Banco Europeu de Patentes (EPO) e no Banco de dados do Instituto Nacional de Propriedade Industrial 
(INPI), no mês de janeiro de 2012. As palavras-chave utilizadas foram Asteraceae ou Compositae e Ageratum seguida de alguns 
substantivos relacionados a sua aplicação como por exemplo cosmetic, digestion, respiratory, inflammation. Utilizaram-se os 
campos de pesquisa “título” ou “resumo”, na busca avançada, e posteriormente também foi utilizado no campo “Classificação In-
ternacional de Patentes” (CIP) a subclasse A61K (referente a preparações para finalidades médicas, odontológicas ou higiênicas). 
No levantamento de dados de publicação científica foi utilizado o Banco de Teses da Capes. Resultados e conclusões: No EPO, 
529 patentes referem-se a família vegetal em questão, enquanto no INPI apenas 5. Para o gênero, 133 patentes são registradas 
no EPO, na subclasse analisada, e nenhuma no INPI. O primeiro registro é depositado pelo Research Institute for Production 
Development (Japão) em 1996, sendo que no ano de 2008 é registrado o maior número de depósitos (43). China é o maior país 
depositário, detendo 92,5% das patentes, seguido do Japão (6,8%) e da Korea (0,7%). A minoria das patentes (30,1%) pertencem 
a pessoas jurídicas, sendo a maior parte delas de propriedade dos laboratórios farmacêuticos (77,5%), destacando-se a Zhongxin 
Pharmaceutical Group CO., e a menor parte de instituições de ensino. Dentre as aplicações das patentes, o uso para tratamento do 
trato digestório e respiratório são as mais comuns. A única espécie do gênero descrita nos resumos dos documentos, quando men-
cionada, é a A. conyzoides. A quantidade irrisória de patentes no INPI não condiz com o total de teses e dissertações publicadas 
para a família Asteraceae (856) e para o gênero Ageratum (44), além do que a espécie A. conyzoides é a mais estudada biológica 
e químicamente nas instituições brasileiras e de ocorrência espontânea no nordeste do país. Diante disso, é necessário que a 
academia, empresas e governo atentem para a importância da proteção da propriedade intelectual como instrumento competitivo 
frente ao mercado globalizado, principalmente no tocante a produtos e processos advindos da biodiversidade brasileira.
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